
















Servidores

Existem vários sistemas operacionais, tanto para servidores quan-

to para estações, mas, para o nosso mercado, os que mais são 

utilizados são o Windows Server 2003 R2 da Microsoft, e o Mac 

OS X Server da Apple. Ambos, dentro de nosso contexto, têm a 

função básica de servir a rede de estações como servidor de ar-

quivos ou como “ambiente” para os sistemas de fluxo de trabalho, 

os “workflows”.

Apesar de se utilizar de máquinas bem robustas e ser extrema-

mente estável o Mac OS X Server, não é a opção mais utilizada 

em nosso mercado.O Mac OS X Server possui a forte herança 

dos poderosos sistemas Unix, mas também carrega o estigma de 

não fazer parte das bases de desenvolvimento de sistemas, per-

dendo espaço para o Windows Server 2003 R2 que já está se 

despedindo para a chegada do Windows Server 2008 da família 

“Longhorn” como o Windows Vista. Diferente do Mac OS X Ser-

ver, que possui um hardware proprietário Apple, o Windows Server 

conta com uma série de opções de mercado, como as conhecidas 

DELL, HP e IBM. O Windows Server hoje possui um nível bem alto 

de segurança, estabilidade e recursos que fazem dele o líder de 

mercado em sistemas operacionais para servidores de rede. Por 

outro lado, quanto mais desenvolvimento e tecnologia são aplicados 

ao Windows Server, mais complicada fica sua instalação, configu-

ração e administração, exigindo sempre um profissional qualificado 

para estas tarefas.

Como já foi dito na matéria anterior, nenhum computador, seja ele 

estação ou servidor, pode ficar sem manutenções periódicas e 

preventivas, o que é atribuição do administrador de rede.

Servidores precisam de atualizações, desfragmentação de discos 

e outros cuidados que permitem o bom funcionamento do har-

dware e do software.

Estações

Para as estações caímos na mesma situação, ou seja, de existirem 

vários outros sistemas operacionais, mas os mais utilizados são o 

Windows XP Professional da Microsoft e o Mac OS X da Apple. 

Porém, aqui, existe a total inversão de papéis, pois o rei das esta-

ções é o Mac.

Ainda que exista em nosso mercado uma grande parcela de usu-

ários que se baseiam no PC com o Windows XP, o Mac é de longe 

o mais querido e desejado. Hoje, com tanto avanço tecnológico e 

com a queda do custo do hardware, é possível se montar super 

estações de trabalho; já se foi o tempo em que os Macs eram 

os mais caros. Tanto para os PCs quanto para os Macs o grande 

diferencial de hoje é o sistema operacional, mesmo por que até 

os Macs já estão utilizando processadores Intel, o que os colo-

ca dentro da mesma “plataforma”, diferenciando-se apenas pelo 

“ambiente”, Windows ou Mac OS X.

Com o lançamento do Windows Vista e todo marketing sobre ele, 

há de se ficar tentado a migrar para o “novo”, porém, ainda é 

muito arriscado para os ambientes de pré-impressão a migração 

do Windows XP Pro para o Windows Vista, ele ainda precisa ser 

melhor avaliado, testado com todos os programas e aplicativos de 

produção para que seja homologado para a migração.

O ambiente de produção de pré-impressão é muito frágil pelo 

grande número de variáveis contidas no processo, desta manei-

ra, é muito arriscado colocar uma variável a mais. Os programas 

de edição de imagens, de edição vetorial, de diagramação e de 

gerenciamento de fontes contam com um sistema operacional a 

prova de erros, ou ao menos para erros conhecidos e contidos, 

para que, em um caso onde se têm problemas na geração de um 

material gráfico, saiba-se que o problema não está no sistema 

operacional.

Há de se esperar, ainda, os especialistas testarem e aprovarem o 

novo ambiente da Microsoft para que esta mudança nos departa-

mentos de pré-impressão seja feita com tranqüilidade e seguran-

ça, enquanto isso, vamos extrair o máximo do Windows XP.

O caso do Mac OS X não é muito diferente, pois ele também está 

passando por modificações tão radicais quanto o Windows, pois 

está a um passo do lançamento tão esperado do sistema 10.5, 

o “Leopard”, versão esta que promete mais de 300 inovações, e 

uma performance nunca vista em uma estação Apple.

Terá as versões PPC (Processador Motorola Power PC) e Intel 

(Processador Intel Core 2 Duo e Xeon), mas está sendo desenvol-

vida para tirar máximo da nova linha de processadores Intel.

Então, tanto um quanto o outro estarão entrando na zona de testes 

para garantir que estão à prova de falhas e quaisquer problemas 

inesperados e desconhecidos pelos desenvolvedores.

Na próxima edição, confira a 2ª parte deste artigo: descubra a for-

ma como se dá a integração entre plataformas e as características 

do sistema Linux.

Dúvidas e sugestões, entre em contato: rpolitoc@leograf.com.br
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